
Brasil renegocia US$ 2,4 bi 
com o Clube de Paris 

BRASÍLIA — O Brasil abre, na 
próxima terça-feira, negociações 
com o Clube de Paris, para o refi-
nanciamento de sua dívida externa 
de governo para governo. Serão re-
negociados US$ 1,2 bilhão vencidos 
em 85 e igual valor a vencer em 86. 

O País pretende obter as mesmas 
condições conseguidas dos bancos 
privados internacionais em feverei- 
ro deste ano: prazo de sete anos, 
com cinco de carência, para o paga-
mento da dívida vencida em 1985; 
depósito, em uma conta especial-
mente aberta no Banco Central, da 
parcela a vencer este ano (o dinhei-
ro seria reemprestado a empresas 
nacionais); e redução das taxas de 
risco (spread) cobradas acima dos 
juros internacionais. 

As negociações serão conduzidas, 
em Paris, pelo Diretor do Banco 
Central para a Dívida Externa, An-
tônio de Pádua Seixas, e pelo Chefe 
da Assessoria Internacional do Mi-
nisterio da Fazenda, Alvaro Alen-
car. Os dois farão uma ampla expo-
sição sobre o Plano de Estabilização 
Econômica, a fim de tranqüilizar os 
credores. 

O Brasil deve ao Clube de Paris 
um total de US$ 8 bilhões. Estes crê-
ditos foram obtidos de agências ofi-
ciais, como o Eximbank dos Estados 
Unidos, principalmente para o fi-
nanciamento de importações brasi-
leiras. 


